

		

			[image: apenas_coragem_-_capa_2000_200.jpg]

		




		

			[image: ]


			Gary A. Haugen


			Apenas Coragem


			A grande aventura de Deus para o cristão inquieto


			Coordenação editorial: Claudio Beckert Junior


			Título original: Just Courage - God’s Great Expedition for the Restless Christian


			Tradução: Mariângela Antonella Chirico França Oliveira


			Edição: Sandro Bier


			Revisão: Josiane Zanon Moreschi


			Capa e Editoração eletrônica: Sandro Bier


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			

				

					

				

				

					

							

							Haugen, Gary A.


							Apenas coragem  :  a grande aventura de Deus para o cristão inquieto  /  Gary A. Haugen  ;  tradução Mariângela Antonella Chirico França Oliveira.  - - 1.  ed.  - -  Curitiba,  PR  :  Editora Esperança,  2011.


							Título original:  Just courage  :  God’s great expedition for the restless Christian.


							Bibliografia.


							ISBN 978-85-7839-260-4


							1. Cristianismo  2. Igreja e problemas sociais  3. Justiça social  -  Aspectos         religiosos  4. Vida cristã  I. Título.


							11-09594                                                                                                                       CDD-248.4


						

					


				

			


			Índices para catálogo sistemático:
1. Justiça social  :  Aspectos religiosos  :  Cristianismo
248.4


			Todos os direitos reservados.
É proibida a reprodução total e parcial sem permissão escrita dos editores. 


			Editora Evangélica Esperança


			Rua Aviador Vicente Wolski, 353 - CEP 82510-420 - Curitiba - PR


			Fone: (41) 3022-3390


			comercial@editoraesperanca.com.br  -  


			www.editoraesperanca.com.br


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			Publicado originalmente por InterVarsity Press como Just Courage, de Gary A. Haugen. ©2008 International Justice Mission


			Traduzido e impresso com permissão de InterVarsity Press, P. O. Box 1400, Downers Grove, IL 60515, EUA.


			A fim de proteger os indivíduos assistidos pela IJM, bem como seus colaboradores, foram usados pseudônimos para as vítimas de abuso sexual e para os investigadores locais da IJM, sendo os relatos, no entanto, verdadeiros. Os nomes verdadeiros e os documentos pertinentes estão arquivados sob a guarda da IJM.


			Todas as citações das Escrituras, a não ser nos casos indicados, foram tomadas da Bíblia Nova Versão Internacional ®. NVI ®. 


			Todos os direitos reservados.


			





Dedicado a Bob Mosier, 
que escolheu ser corajoso.


			








Sumário


			Sumário


			1 Empreendendo a jornada, mas perdendo a aventura


			2 De resgatado a resgatador


			3 O surpreendente caminho da coragem


			4 O Deus de justiça


			5 Apenas adoração


			6 Amando Deus e o próximo


			7 Desafiando as trevas


			8 Testemunho único


			9 Assegurando o dom da coragem


			10 Você prefere ser corajoso ou estar seguro?


			Apêndice 1 Colaborando com a International Justice Mission


			Apêndice 2 Recursos adicionais


			Perguntas para discussão e reflexão


			Agradecimentos


			International Justice Mission


			








1


			Empreendendo a jornada, mas perdendo a aventura


			EMBORA EU TENHA LIDO ESSAS PALAVRAS HÁ QUASE VINTE e cinco anos, ainda posso vê-las naquela página. Aquelas palavras foram e continuam sendo tão perturbadoras para mim que me recordo exatamente de onde e quando as li. Em meu primeiro ano de faculdade, eu estava sentado na lavanderia do dormitório e já era tarde da noite. Enquanto esperava que a secadora de roupa terminasse o seu ciclo estava lendo o ensaio de John Stuart Mill, chamado On Liberty (Sobre a liberdade). Escrevendo em 1859, Mill estava tentando explicar o processo pelo qual as palavras perdem seu significado e casualmente mencionou que o melhor exemplo desse fenômeno são os cristãos. Ele observou que os cristãos parecem ter a incrível habilidade de dizer as coisas mais maravilhosas sem realmente acreditar nelas.


			O que se tornou ainda mais desconfortável para mim foi sua lista de coisas que cristãos como eu dizem, por exemplo: “bem-aventurados os pobres e humildes”, “é melhor dar do que receber”, “não julgue para não ser julgado”, “ame o próximo como a você mesmo”, etc. Examinando-as uma por uma, percebi o quão diferente viveria minha vida se eu realmente cresse em frases desse tipo. Como Mill concluiu: “Os ensinos de Cristo coexistem pacificamente nas mentes deles, produzindo quase nenhum efeito além da agradável sensação que o som de palavras tão bondosas e amáveis produz”. 


			Olhando para cada uma dessas gloriosas afirmações da lista e a correspondente mediocridade do meu próprio caráter no dia a dia, a observação de Mill me pareceu clara e simplesmente verdadeira. O que acabou por me surpreender, no entanto, foi o que se seguiu: não um sentimento de culpa ou desespero, mas a abertura de uma nova e inesperada janela de esperança. Talvez minha vida não precisasse ser tão descaradamente seca e medíocre se eu começasse a agir como se o que Jesus disse, fosse de fato, verdade. 


			Algumas vezes, os ensinos de Jesus são difíceis de acreditar, outras vezes, difíceis de entender. Um dos ensinos que tem sido sempre bonito de se ler, mas para mim, difícil de entender, é a doce vinheta dos Evangelhos em que Jesus repreende seus discípulos por não perceberem o valor das crianças, dizendo: “pois o Reino de Deus pertence aos que são semelhantes a elas” (Lc 18.16).


			Se existe algum ensino de Jesus qualificado para a designação “bondoso e amável” e ameaçado de não ter nenhum efeito discernível sobre mim, talvez seja esse. Por outro lado, mais adiante nessa história, encontrei Jesus dizendo uma coisa que tem o poder de mudar completamente a minha vida. Isto é, se eu fosse viver como se o que ele disse fosse realmente verdade. 


			Aqui está a história.


			As pessoas estavam trazendo criancinhas para que Jesus as tocasse, mas os discípulos as repreendiam. Quando Jesus viu isso, ficou indignado. Ele disse a eles: “Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino de Deus pertence aos que são semelhantes a elas. Digo-lhes a verdade: Quem não receber o Reino de Deus como uma criança, nunca entrará nele” (Lc 18.16s). Ele tomou as crianças nos braços, impôs as mãos sobre elas e as abençoou.


			O que Jesus quer dizer quando afirma que não entraremos no Reino de Deus a não ser que o recebamos como uma criança? E como isso mudaria nossa vida se vivêssemos como se isso fosse, de fato, verdade?


			Em primeiro lugar, vamos estabelecer o que isso não significa. Receber o Reino de Deus nos ensinos de Jesus não significa simplesmente receber a salvação da vida depois da morte. Com certeza inclui isso, mas também significa receber e viver no Reino e sob o governo de Deus agora. Como Dallas Willard descreveu muito bem:


			As passagens do Novo Testamento deixam claro que esse Reino não é algo para ser aceito agora e desfrutado mais tarde, mas algo é algo que já possui cidadãos de carne e osso que têm sido transformados nele e são cooperadores nele.


			O domínio completo do Reino de Deus realmente ainda está por vir, mas Jesus continuamente exortou seus seguidores a entrarem diariamente debaixo de seu governo e de seu Reino. Como cristãos zelosos que somos, eu e você estamos justamente ansiando por andar nos caminhos de Jesus, experimentar intimamente a presença do Deus Todo-Poderoso e viver dia a dia de forma completamente diferente porque conhecemos Jesus. Em uma palavra: queremos estar vivos para Deus.


			Acho que isso é o que todos nós queremos, mas como conseguiremos viver assim? A resposta, diz Jesus, é vir a ele como uma criança.


			Venha como uma criança


			Como uma criança vem a Jesus? Para ser direto e claro: uma criança vem em fraqueza, vulnerabilidade e carência. “Você vem para experimentar meu governo, minha presença, meu poder, minha vida,” diz Jesus, “quando você vem na fraqueza e vulnerabilidade de uma criança”. Jesus torna isso mais explícito em Mateus 18 onde diz:


			Chamando uma criança, colocou-a no meio deles e disse: “Eu lhes asseguro que, a não ser que vocês se convertam e se tornem como crianças, jamais entrarão no Reino dos céus. Portanto, quem se faz humilde como esta criança, este é o maior no Reino dos céus”. (vs.2-4)


			Aqui, claro, é onde a coisa toda começa a ficar difícil para mim, e talvez para muitos de nós. 


			Eu não gosto de ser fraco, vulnerável e carente. 


			De fato, minha reação inicial é a negação: “Bem, tenho certeza de que esse é um texto muito encorajador para quem é fraco, vulnerável e carente e é ótimo que Jesus esteja do lado deles.” No entanto, gosto de crer que meus amigos e eu somos talhados para uma abordagem mais robusta da vida em Cristo.


			Por outro lado, eu sei que Paulo ensina em 2 Coríntios, nos capítulos 4 e 12, que o poder de Deus se aperfeiçoa na minha fraqueza, que o poder de Deus na realidade habita em mim na minha fraqueza manifesta, que a minha fraqueza tem por objetivo mostrar que esse poder que excede a tudo vem de Deus e não de mim e que “quando sou fraco é que sou forte”.


			Mill escreveu há 150 anos acerca de minha crença nessas conhecidas passagens:


			“[Os cristãos] não são insinceros quando dizem que creem nessas coisas. Eles creem nelas, como as pessoas creem naquilo que sempre ouviram ser louvado e nunca discutido... eles têm um respeito habitual pelo som delas,... [mas] no que se refere à conduta, eles procuram o senhor A ou B para que ele os oriente até que ponto precisam ir em sua obediência a Cristo.”


			E até que ponto eu posso ir? Para ser brutalmente honesto, até o ponto em que eu ainda esteja seguro. Até o ponto em que eu ainda esteja no controle. Até o ponto em que eu sinta que os riscos são administráveis. Até o ponto em que a minha esfera de certa competência possa me conduzir.


			Consequentemente, em meus momentos mais secretos e honestos, sinto que isso não me leva muito longe.


			O centro turístico de Paradise


			Um dos maiores arrependimentos da vida é, em minha opinião, sair em viagem, mas perder a aventura. Quando eu tinha dez anos, estava acampando no verão com meu pai e meus dois irmãos no Monte Rainier. O Monte Rainier é uma gigantesca formação rochosa coberta de gelo que se ergue a 4.392 metros do chão até as nuvens perto da cidade de Seattle. A montanha, tão alta que cria o seu próprio clima, ainda ceifa vidas de muitos alpinistas e serviu de treinamento para a primeira equipe americana a escalar o Monte Everest. Abaixo da linha das árvores encontra-se uma das mais antigas e belas florestas do país com suas árvores gigantes, os pinheiros Douglas, que são absurdamente altos. Os visitantes podem ir de carro até a campina Paradise cuja beleza é de tirar o fôlego. Ela chega a receber cerca de quinze metros de neve durante o inverno e no verão disputa a fama de possuir a mais espetacular exposição de flores silvestres do mundo.


			Uma das maneiras de meu pai expressar seu amor por nós era levar-nos a lugares assim para caminhar, quilômetro após quilômetro de subida, contemplando a beleza e grandiosidade desses tesouros sagrados. Meus irmãos mais velhos apostavam corrida nas trilhas para ver quem chegava primeiro à próxima vista estonteante, me deixando para trás lutando para chegar. Meu pai, no entanto, sempre andava ao meu lado, fazendo-me sentir que era eu quem estava marcando o ritmo da marcha enquanto, creio eu, ele desfrutava da doçura de estar com o seu garotinho na quietude daquela gigantesca montanha. Nós sempre fomos mais longe e mais alto do que eu gostaria, mas ao longo do caminho, meu pai estava lá para me amparar nas travessias dos riachos, fingir que era ele quem estava precisando de uma parada para descansar, me ajudar a escalar uma rocha, me assegurar de que eu estava quase lá.


			Naquele dia de verão em particular, eu não estava com vontade de seguir adiante. Nós tínhamos caminhado com uma multidão de turistas pelas amenas trilhas pavimentadas junto ao centro turístico de Paradise, admirando e citando os nomes das fabulosas flores silvestres. No topo das trilhas da campina, porém, o caminho pavimentado terminava e uma grande placa indicava o início da trilha usada pelos alpinistas que rumavam em direção ao pico. Com um texto indubitavelmente redigido por advogados, o aviso alertava para todo o tipo de horror concebível que aguardava aqueles que se aventurassem a prosseguir. Eu não estava me sentindo especialmente cansado, mas meu pequenino estômago doía só de olhar para as gigantescas formações rochosas e campos nevados que iam para cima e para cima e para cima. Meu pai sugeriu que tentássemos alcançar o Camp Muir, o acampamento usado como base pelos alpinistas que se dirigem para o pico, e meus irmãos aceitaram entusiasticamente. Papai me garantiu que eu conseguiria, ele me ajudaria e a vista e o triunfo valeriam todo o esforço. E que seria maravilhoso fazermos isso todos nós juntos.


			Eu, no entanto, estava pensando que deveríamos levar em consideração o alerta dos advogados que se incomodaram em escrever aquela placa tão bonita. Afinal de contas, qualquer coisa poderia dar errado. E se o papai estiver errado e eu não conseguir? Vai ser tão humilhante ter que ser ajudado outra vez. E se o papai não souber o caminho lá em cima? E se ele se cansar de ter que andar comigo e me deixar sozinho?


			Com o acúmulo dessas ansiedades batendo no meu peito pequenino, respondi àquela proposta da única maneira que um menino de dez anos poderia responder e disse simplesmente:


			“Eu não. Vai ser chato”.


			Em vez disso, disse que gostaria de passar o dia no centro turístico. De fato, o centro turístico de Paradise é enorme e muito bonito com exposições e exibições de vídeos sobre a vida selvagem, a história da montanha, o drama daqueles que tentaram chegar até o topo e até um jogo para crianças de perguntas e respostas sobre as flores silvestres que eu tinha a certeza de que seria capaz de ganhar.


			Meu pai tentou mais algumas vezes me animar a subir a montanha e explicou que aquele seria para mim um longo dia sozinho ali enquanto ele e meus irmãos estivessem fazendo a escalada, mas finalmente acabou desistindo. Eu corri de volta para o centro turístico feliz da vida enquanto eles caminhavam em direção à montanha.


			Ali tinha aquecimento e era muito confortável, com montes de coisas interessantes para assistir e ler. Eu devorei as informações e explorei cada canto e, a julgar pela multidão que estava ali, sem dúvida aquele era o melhor lugar. No entanto, conforme a tarde foi se estendendo, o amplo centro turístico começou a parecer terrivelmente pequeno. O ar quente parecia abafado e os animais empalhados pareciam... mortos. Os vídeos emocionantes sobre as pessoas extraordinárias que subiram a montanha não ficavam tão interessantes depois de tê-los assistido pela sexta ou sétima vez e me fizeram desejar ser um daqueles que realmente subiram a montanha ao invés de apenas ter lido a respeito. Eu me sentia entediado, sonolento e pequeno. Sentia falta do meu pai. Estava preso ali. Totalmente seguro, mas sem poder sair.


			Depois da tarde mais longa da minha vida em todos aqueles dez anos, meu pai e meus irmãos voltaram exultantes com seu triunfo. Seus rostos estavam avermelhados, queimados pelo vento frio e seus olhos brilhavam de prazer. Eles estavam molhados pela neve, famintos, desidratados e arranhados pelas rochas e pelo gelo, mas durante a longa viagem de carro de volta para casa eles tinham mais uma coisa. Tinham histórias de um dia inesquecível com o pai deles em uma montanha maravilhosa. Eu, claro, não revelei a verdade, insistindo que aquele foi o melhor dia das férias.


			Verdade seja dita, eu fiz a viagem, mas perdi a aventura e trinta e quatro anos depois, ainda me lembro daquele dia.


			Presos no centro turístico


			Da mesma forma, sinto que muitos cristãos estão começando a suspeitar que estejam presos no centro turístico. Eles desconfiam que estejam viajando com Jesus, mas perdendo a aventura.


			Por diversas vezes e de diversas maneiras, nosso Pai celestial nos faz uma proposta simples: “Siga-me além do ponto em que as circunstâncias estarão sob o seu controle, além do ponto em que suas forças e competências poderão conduzi-lo e além do ponto em que a multidão se arrisca ou aprova, então você vai experimentar minha presença, meu poder, minha sabedoria e meu amor”.


			Jesus me exorta a segui-lo àquele lugar de fraqueza onde eu me arrisco a experimentar a vulnerabilidade de uma criança para que eu possa entender o quanto meu Pai é forte e o quanto ele me ama.


			Mas para ser bem sincero, eu prefiro ser adulto. Prefiro estar em uma posição em que eu conserve as rédeas da situação, caso Deus não faça nada, em que eu não corra o risco de ser totalmente humilhado, em que eu não tenha que me ver ofegante, lutando desesperadamente para respirar.


			Como resultado, minha experiência com meu Pai celestial é simplesmente empobrecida... Se desejo ficar aquecido e seguro no centro turístico, não estarei com ele na aventura no alto da montanha, mas ele diz que o seu poder se aperfeiçoa na minha fraqueza, não na minha força.


			Isso significa que tenho que abandonar as coisas que sei fazer bem? Tenho que abandonar minhas fontes de força: meus dons, minhas paixões, meu treinamento, minha especialização? Não, creio que não. Essas são coisas boas que nos foram dadas por Deus. Eu creio que ele apenas deseja que nós as levemos a uma subida que exija mais de nós, onde nós realmente necessitemos de sua ajuda e onde ele ficará feliz em concedê-la.


			Minha dificuldade é que ou eu preferiria não necessitar desesperadamente de sua ajuda, ou eu gostaria desesperadamente de sua ajuda em coisas que não são necessariamente de seu Reino (coisas que pertencem ao meu reino). Em ambos os casos, meu Pai não pode derramar-se em poder ou porque eu não estou pedindo, ou porque isso seria ruim para mim. Portanto, estou preso no centro turístico.


			É por isso que sou tão grato por minha experiência na International Justice Mission (IJM) porque ela me dá uma contínua experiência da minha fraqueza na qual Deus se deleita em mostrar o seu poder. Somos um grupo de juristas, investigadores criminais, assistentes sociais e advogados cristãos. Resgatamos vítimas de violência, de exploração sexual, escravidão e opressão no mundo inteiro. Eu fui o primeiro funcionário em 1997 e hoje contamos com cerca de trezentos empregados de tempo integral em todo o mundo. A maior parte deles é de cidadãos de países em desenvolvimento trabalhando em suas próprias comunidades.


			A jornada tem sido incrível, mas, sem dúvida alguma, a parte mais jubilosa, mais empolgante e transformadora de vida tem sido a experiência autêntica da presença de Deus e seu poder. Eu tenho experimentado Deus e essa experiência tem vindo da minha fraqueza. Deus tem nos chamado a uma batalha contra a violência e um mal tão agressivo que, todos os dias, eu e meus colegas sabemos que não podemos vencer sem a intervenção específica de Deus. Somos forçados por nossa própria fraqueza a implorar por sua ajuda e algumas vezes trabalhamos sem nenhuma rede de proteção que nos ampare, a não ser a sua mão que nos salva. E descobrimos que ele é real e que sua mão é fiel e forte, de tal forma que jamais teríamos experimentado estando afivelados dentro de nossas armaduras.


			Em termos mais concretos, em que consiste esse desespero? Para mim, significa ser confrontado com uma fita de vídeo de centenas de garotas no Camboja colocadas à venda para serem estupradas e abusadas por turistas sexuais e pedófilos estrangeiros. Significa entrar em um bordel no Camboja participando de uma investigação secreta e ser apresentado a uma dúzia de meninas com idades entre cinco e dez anos que são forçadas a oferecer sexo a estranhos. Significa ouvir de todos aqueles que deveriam saber disso, que não há nada que se possa fazer. Significa ouvir ameaças de morte contra meus colegas de investigação, enfrentar a corrupção do alto escalão da polícia, encarar condições desesperadamente inadequadas para atender as vítimas resgatadas e um sistema de justiça invariavelmente corrupto. Significa ir a Deus argumentando honestamente: “Pai, nós não podemos resolver isso” e ouvi-lo dizer “Faça o melhor que puder e veja-me fazer o resto”. No final, significa aceitar essa arriscada barganha e ver Deus fazer muito mais do que eu poderia esperar ou imaginar – libertando as garotas, providenciando para elas tratamento de alta qualidade, fazendo justiça, encerrando aquele negócio nojento, treinando autoridades cambojanas para fazerem o trabalho e vendo o governo americano disposto a pagar por isso!


			Necessidade desesperada


			No combate às forças da maldade extrema encontramos um lugar em que necessitávamos desesperadamente da ajuda de nosso Pai e onde ele estava feliz em providenciá-la. Isso não foi uma desistência de meus dons, ou de minha paixão, ou de meu treinamento, mas um desdobramento desses talentos para um lugar além da segurança, além da minha habilidade de controlar as consequências e além do meu poder de ser bem-sucedido. É um lugar onde a ajuda de Deus é desesperadamente necessária e uma obra na qual ele tem alegria de se engajar porque ela é sua.


			Minha colega Sharon viu-se em um lugar assim há pouco tempo quando ela e seus colaboradores encontraram um homem poderoso demais para eles. Ele era um violento proprietário de escravos no sul da Ásia. Quando alguns de seus escravos fugiram, entre eles um jovem pai de família chamado Shiveraj, o dono de escravos enviou seus capangas a uma vila distante a fim de raptar alguns de seus parentes. Eles os mantiveram presos e os espancaram violentamente para obrigar Shiveraj a retornar. A IJM aceitou o caso e tentou uma operação de resgate com ajuda da polícia local, mas alguns erros foram cometidos e as informações vazaram para o dono de escravos, colocando os reféns em perigo de uma retaliação. Enquanto se encaminhavam para a tentativa de resgate Sharon e seus colegas conversaram sobre quais seriam suas chances de sucesso. Um dos mais experientes componentes da equipe chutou a probabilidade para 3%. Então, acrescentou: “Mas com Deus, 3% podem se tornar a maior parte”.


			Realmente, o Deus de justiça agradou-se de operar naquele dia e uma série de absolutos milagres permitiu que a equipe da IJM e as autoridades locais resgatassem todos os reféns e libertassem os escravos em segurança. As extraordinárias expressões de gratidão dos reféns foi uma das experiências mais maravilhosas da vida de Sharon.


			Sharon não abriu mão de seus dons e especializações como advogada formada em Harvard, ex-funcionária do programa de proteção à testemunha do Departamento de Justiça e litigante de um escritório de advocacia de elite. Pelo contrário, ela levou intencionalmente esses dons para o campo de batalha onde ela sabe que não pode vencer por si mesma e onde ela crê que Deus se agrada de estar ao seu lado. Ela experimenta Deus. Não sem lutas, arranhões e dúvidas, mas no final do dia, sua face está corada, seus olhos estão brilhantes e ela tem histórias para contar. Ela tem tido dias inesquecíveis com o Pai em montanhas grandiosas.


			Não são somente os meus colegas de IJM que têm dias como esses, nem somente as pessoas que trabalham em ministérios cristãos. Conheço um roteirista e produtor de cinema que tem levado suas habilidades para uma batalha pela verdade, pela beleza e pela autenticidade que ele não pode vencer sozinho.  Ele tem clamado a Deus em sua fraqueza e o resultado é um sucesso de bilheteria em meio a muitas lutas pessoais. Mas ele tem histórias e dias inesquecíveis com seu Pai em montanhas grandiosas. Da mesma forma, vi um amigo doar imprudentemente milhões para a obra do Reino de Deus nos dias bons e ver seu negócio desmoronar nos maus dias. Vindo ou indo, ele nunca foi visto brincando no centro turístico. Ele está no alto da montanha. Embora ele esteja no alto da montanha como uma criança – seu Pai está com ele.


			Outra amiga religiosa está dedicando seu tempo para cuidar de seu pai idoso, enquanto outro reservou o trimestre para fazer da conquista acadêmica de sua esposa a prioridade da família. Em cada caso, eles estão com a água pelo pescoço e não vão conseguir passar por isso sem a ajuda de Deus e é exatamente ali que eles querem estar, porque eles vivem como se cressem que o poder de Deus realmente se aperfeiçoa na fraqueza.


			A fonte da vida abundante


			Como podemos encontrar aquela vida abundante e heroica para a qual fomos criados? Como podemos entrar no Reino de Deus agora e experimentar o autêntico poder e a verdadeira presença de Deus?


			Nós o fazemos em fraqueza e estamos tranquilos com nossa fraqueza (e até nos gabamos disso) porque acreditamos que nosso Pai celestial é todo amor e Todo-Poderoso e tudo vai correr bem desde que estejamos com aquele que não nos deixa nem nos abandona.


			De acordo com isso, posso levar meus dons, minhas paixões, meu treinamento e minhas forças além do ponto de segurança e de controle para dentro da esfera do Reino onde eu realmente preciso de Deus.


			Talvez o primeiro indicativo de que estou me aproximando desse lugar seja visto em minha vida de oração. Madre Tereza dizia que não podia imaginar fazer o seu trabalho por mais de trinta minutos sem orar. Será que eu e você temos um trabalho que não podemos nos imaginar exercendo por mais de trinta minutos sem oração?


			E se a resposta for “não”, talvez precisemos encontrar o trabalho de uma nova vida. Ou realizar o trabalho de uma velha vida de forma diferente.


			Eu não vou ter que orar a cada trinta minutos no meu trabalho se não precisar realmente da ajuda do poder de Deus para realizá-lo, ou se esse for um trabalho que Deus não precisa que seja realizado porque não tem nada a ver com o seu Reino.


			Na IJM começamos cada dia de trabalho nos preparando com trinta minutos de silêncio e oração às 11 horas da manhã. Não fazemos isso por disciplina, mas por desespero. Não acreditamos que possamos realizar a missão para a qual Deus nos chamou ou amar uns aos outros da forma que devemos sem os recursos espirituais acessados através da oração.


			Quando seguimos nosso Pai na montanha grandiosa desejamos e precisamos falar com ele. É natural. Faz parte da jornada. No centro turístico, no entanto, há tantas coisas para nos ocupar que essa conversa não é realmente necessária – um contato esporádico é geralmente bem adequado.


			No entanto, eu não acho que queiramos de verdade passar nossos dias no centro turístico. Para sair nós temos que admitir que o medo, e não a esperteza, é que nos prende ali. Temos que crer que o Pai realmente sabe onde está a alegria e que é seguro segui-lo em nossa fraqueza para o alto da montanha. Talvez aí então possamos conhecer a alegria de fazer a grande viagem sem perder a aventura.
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